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O artigo tem o objetivo de analisar as dimensões pedagógicas dos movimentos de mulheres que
lutam por direitos na Amazônia brasileira e as suas contribuições para a educação ambiental crítica.
No Brasil, o campo da educação ambiental crítica possui uma vasta literatura que se contrapõe à
abordagem da educação para o desenvolvimento sustentável (Stahelin et al., 2015; Accioly, 2019) e
parte do pressuposto de que a crise ecológica e climática está diretamente relacionada à exploração
da natureza e do trabalho inerente ao capitalismo, que reproduz violência, desigualdades,
degradação e pobreza extrema. A metodologia de pesquisa foi revisão bibliográfica sobre as lutas das
mulheres na defesa ambiental, análise de dados sobre violência na Amazônia e entrevistas com 6
mulheres líderes de movimentos na Amazônia. As entrevistas buscaram identificar as opressões
sofridas pelas mulheres, os processos pedagógicos de tomada de consciência da opressão e as
estratégias de organização coletiva. A partir das entrevistas, as autoras sistematizaram os problemas
sociais que atravessam a questão ambiental na Amazônia. Na América Latina, a insustentabilidade
do desenvolvimento capitalista leva ao que Quiñonez (2018) conceitua como "Ecoetnogenocídio".
Nesses territórios, as indústrias extrativas transnacionais (mineração, agronegócio e petróleo e gás)
impulsionam um neocolonialismo violento contra as comunidades, apropriação de terras e múltiplas
violações de direitos humanos, com impacto significativo sobre as mulheres, o que as coloca na linha
de frente das lutas ambientais (Accioly, 2021) e expostas a inúmeras formas de violência. Deste
modo, entende-se que a educação ambiental crítica deve estar atenta às questões de gênero e que a
romantização dos modos de vida dos povos indígenas, camponeses e ribeirinhos não contribui para
enfrentar os desafios concretos da preservação da sociobiodiversidade.
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